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As doze promessas ligadas à devoção do

A mensagem recebida pela
monja visitadora Santa
Margarida Maria Alacoque 
de Paray-le-Monial contém 
as assim chamadas «doze 
promessas do Sagrado
Coração», nas quais Jesus lhe
revela as graças ligadas a esta
devoção. O amor ao Sagrado
Coração de Jesus está 
estreitamente ligado ao amor
para com a Eucaristia. Como
escreve o grande apóstolo
desta devoção, o Padre Jesuíta
Henri Ramière, «é na
Eucaristia que encontramos
actualmente o Coração de
Jesus, mais próximo de nós; 
é na Eucaristia que Ele se une
a nós de modo mais íntimo, 
e nós a Ele».

anta Margarida recebeu da parte de Jesus,
muitos dons místicos e algumas revela-
ções. Referimos aqui abaixo, a lista das

assim chamadas «doze promessas do Sagrado
Coração» que o Senhor revelou à Santa:

1. Aos devotos do meu Sagrado Coração, darei
todas as graças e as ajudas necessárias ao seu
estado (Carta n. 141).2.Estabelecerei e manterei a paz nas suas
famílias (Carta n. 35).3. Consolá-los-ei em todas as suas aflições
(Carta n. 141).4. Serei para eles seguro refúgio em vida e
sobretudo na hora da morte (Carta n. 141).5. Espalharei abundantes bênçãos sobre todos
os seus trabalhos e empresas (Carta n. 141).

6. Os pecadores encontrarão no meu Coração
uma inesgotável fonte de misericórdia (Carta 
n. 132).7. As almas fracas tornar-se-ão ardentes com a
prática desta devoção (Carta n. 132). 8.As almas fervorosas subirão rapidamente até
um alto estado de perfeição (Carta n. 132). 9. A minha bênção permanecerá nos locais
em que se verá exposta e venerada, a imagem
do Sagrado Coração (Carta n. 35).10. A todos aqueles que trabalharem para a
salvação das almas, darei a graça de poderem
converter os corações mais endurecidos (Carta
n. 141). 11. As pessoas que difundirem esta devoção
terão os seus nomes escritos para sempre no
meu Coração (Carta n. 141).

12.A todos aqueles que comungarem nas pri-
meiras sextas-feiras de nove meses consecutivos,
darei a graça da perseverança final e da salvação
eterna (Carta n. 86).
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O Menino Jesus está representado
segundo uma iconografia própria
da arte da Contra Reforma em
Espanha, sobre um globo terrestre
constelado de estrelas douradas.
O Menino tem na mão o seu
Coração. Colecção do Museu
Hièron, Paray-le-Monial

S. Cláudio da Colombière

«Jesus encontra-se no Sacramento da Eucaristias, no qual, o amor o
tem ligado como uma vítima sempre disposta a ser imolada para a 
glória de seu Pai e para a nossa salvação. A sua vida é totalmente 
ocultada aos olhos do mundo, que se arriscam a ver unicamente as
pobres ou humildes aparências do pão e do vinho. […] Jesus está 
sempre só no SS. Sacramento. Faz de modo a não perder nenhuma
Comunhão, assim nós não daremos a maior alegria ao nosso inimigo, 
o demónio!». SANTA MARGHERITA MARIA ALACOQUE

Desenho realizado por 
Santa Margarida

«Desejamos que todos aqueles que
lutam activamente para estabelecer
o Reino de Jesus no mundo, 
considerem a devoção ao Sagrado
Coração de Jesus como a sua ban-
deira. […] Querendo ardentemente
opor uma segura barreira, às ímpias
maquinações dos inimigos de Deus
e da Igreja, e também fazer com que
as famílias e as nações retornem ao
amor de Deus e do próximo, não
hesitamos em propor a devoção ao
Sagrado Coração de Jesus como 
eficacíssima escola de caridade
divina, dessa caridade sobre a qual 
é necessário construir o Reino de
Deus nas almas dos indivíduos, na
sociedade civil e nas nações». (PAPA
PIO XII, Haurieris aquas, 82-83

A Igreja quer incitar ainda mais os
fiéis a aproximar-se com fé deste
Santo Mistério e a consumar 
sempre mais os corações nas 
chamas daquela divina caridade 
da qual ardia o Sagrado Coração
quando, no seu infinito amor, 
instituiu a Santíssima Eucaristia».
PAPA BENTO XV  

«A Igreja, verdadeira ministra do
Sangue da Redenção, nasceu do
Coração ferido do Redentor, 
e do mesmo jorra também, em
grande abundância, a graça dos
Sacramentos, que se transmite
aos filhos da Igreja, a vida
eterna». Pio XII


